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Centrado em figuras 
decadentes como a de 
Jeff Bridges, em Cora-
ção louco, e em Johnny 
Depp, em Aliança do 
crime, o diretor Scott 
Cooper criou a exper-
tise aplicada, agora, no 
novo Bruce Springsteen: 
Salve-me do desconhe-
cido. Amparado pelo 
livro de Warren Zane, 
lançado em 2003, Coo-
per persegue a inspira-
ção, nos  anos de 1980, 
do chamado The Boss 
(Springsteen) para as 
composições que in-
tegrariam o álbum Ne-
braska, seguinte ao su-
cesso de The river.

Uma musa virtual-
mente poderosa, na 
jornada, será a atenden-
te de lanchonete Faye 
(Odessa Young). Entre-
tanto, o cantor personi-
ficado por Jeremy Allen 
White (o mesmo da série 
The bear) parece encan-
tado com a autocomise-
ração. Assombrado pela 
singularidade de um 
momento de criação, 
com série de músicas 
captadas em um quar-
tinho isolado de Colts 
Neck, o protagonista 
tem a viagem pessoal 
(testemunhada por Mike 
Batlan, personagem de 
Paul Walter Hauser) bem 
embalada pela monta-
gem a cargo de Pamela 
Martin (dos sucessos 
King  Richard: Criando 
campeãs e O vencedor). 
Ajuda muito na criação 
de atmosfera a direção 
de produção assinada 
por Stefania Cella (do 
italiano A grande beleza).

Perfeito em O apren-
diz e em Succession, o 
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monocórdio, no filme 
que ousa retratar uma 
fase quase inacabada 
de Springsteen, em um 
álbum inesperado, à la 
Johnny Cash, tratando 
de figuras como o as-
sassino Charles Stark-
weather, sentenciado à 
cadeira elétrica.

Regadas a folk, as 
composições dialogam 
com Terra de ninguém, 
clássico, nas telonas, dos 
anos de 1970, poderoso 
para alimentar a depres-
são do compositor, em 
fase de  esboços som-
brios (que culminaria 

coadjuvante Jeremy 
Strong, na pele do em-
presário e produtor Jon 
Landau, decepciona, 
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em Born in the USA, 
mostrada no filme de 
Cooper). O filme de Scott 
Cooper preserva a inten-
ção dos ruídos (em gra-
vação)  defendidos por 
Bruce, entre peculiarida-
des de insano trabalho, a 
contragosto, acatado pe-
lo empresário Al Teller (o 
chefão da Columbia, de-
fendido na interpretação 
de David Krumholtz). O 
zelo pela integridade do 
potencial dos registros 
em demo resulta quase 
em colapso de cantor.

Afora que, no roteiro, 
cada cena pareça explicar 

obviedades, o longa ain-
da engasga ao retratar as 
decepções paternas com 
simplório personagem 
defendido por Stephen 
Graham (visto na série 
Adolescência).  Pesa, 
ao fim, o espectador 
ter acompanhado um 
embate antecipado do 
digital contra o analó-
gico, tendo Nova Jersey 
como cenário importan-
te, e fatos associados à 
criação de faixas como 
Mansion on the hill, 
Atlantic city e Nebraska, 
numa perspectiva de re-
dundante pontuação.
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